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EDITORIAL

Com enorme satisfação inauguramos uma nova publicação direcionada para temáticas
das ciências sociais, a primeira revista acadêmica nesta área na região central do Rio Grande
do Sul. A Revista Século XXI é uma publicação do Programa de Pós-Graduação em Ciências
Sociais (PPGCS) da Universidade Federal de Santa Maria. A revista era um anseio desde a
criação do PPGCS, já que um veículo desta natureza é central para a consolidação e expansão
das ciências sociais, quer no âmbito nacional, quer no internacional.

Em nosso número inaugural, atentamos para o critério da pluralidade e da
contemporaneidade dos temas abordados. Nossa preocupação foi privilegiar temas focados
nos problemas atuais da sociedade, da política e da cultura. O caráter das análises
apresentadas obedece às mais variadas preocupações, ressaltando os processos sociais,
políticos e culturais que desafiam as ciências sociais neste século que se inicia. Estes desafios,
como nos mostram os artigos selecionados, são singulares e requerem novos olhares, que
acreditamos estarem contemplados neste número inaugural.

Neste primeiro número, organizamos a revista do seguinte modo: dez artigos
originais, uma resenha e uma entrevista.

O artigo que abre esta primeira edição, de autoria de Gustavo Müller, traz uma
preocupação com o estado atual das novas democracias do leste europeu, procurando discutir
o caminho adotado por esses países recém-incorporados à nova ordem política européia,
segundo um ponto de vista da ciência política neo-institucionalista.

A seguir, Daniel de Mendonça nos traz uma relevante contribuição para pensar a
cultura política brasileira a partir dos pronunciamentos dos deputados federais sobre o
programa Bolsa Família. Sua análise usa como base a teoria do discurso de Ernesto Laclau
e Chantal Mouffe, referências consagradas na análise de discurso.

No artigo em sequência, de autoria da Olinda Barcelos, a investigação se volta para a
análise do comportamento humano sob o enfoque de três abordagens do pensamento
institucionalista. Esse trabalho pretende observar como as instituições moldam e são moldadas
pelo comportamento dos indivíduos.
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Os artigos quatro e cinco abordam temas recentes vinculados às tecnologias da
informação e às novas formas de sociabilidades. No artigo quatro, Débora Leitão, que parte
de pesquisa realizada junto a compradores e vendedores que se relacionam através da
Internet, procura explorar o papel da honra e da confiança nessas relações.

No artigo seguinte, Simões, Sant´anna e Vasconcelos discutem o fenômeno da adesão
dos brasileiros às redes sociais, em particular o Orkut, e analisam como as características da
sociedade brasileira influenciam nas novas formas de sociabilidade emergentes, como nas
comunidades virtuais.

No sexto trabalho, Caio Gomes busca compreender, por meio de um estudo
bibliográfico, a relação entre novas aprendizagens e a transformação comportamental.

No artigo seguinte, Guigou busca aprofundar uma antropologia da vulnerabilidade,
neste caso interpelada e formada pelos tempos do Terror vividos pelos habitantes da Colônia
russa de San Javier, no Uruguai.

O estudo apresentado por Samuel Jaenisch objetiva mostrar �– a partir de um trabalho
de pesquisa etnográfico na cidade de Porto Alegre �– como luteranos, metodistas, episcopais
anglicanos e presbiterianos avaliam e compreendem o crescimento pentecostal e quais
alternativas estes grupos propõem para responder ao seu crescimento.

Já o trabalho de Ezequiel Redin apresenta uma reflexão crítica sobre uma experiência
vivenciada com os agricultores de agroindústrias familiares, vinculados à Rede Casa, da
região da Quarta Colônia/RS.

Por fim, Fernanda e Flávia Junqueira, à luz das perspectivas e ideias de autores
como André Gorz, Richard Sennett e Tiziana Terrranova, têm como objetivo discutir o trabalho
e o novo trabalhador que emergem no contexto social de rápido avanço tecnológico a partir
da segunda metade do século XX, que produziu diversas transformações sociais, políticas e
econômicas no mundo do trabalho contemporâneo.

Nas partes finais da edição, apresentamos uma resenha e uma entrevista. A resenha,
de autoria de Alânia Magalhães, discorre sobre a coletânea �“Etnografias da Participação�” e
analisa os artigos presentes na obra, organizada pelas professoras Claudia Fonseca e Jurema
Brites. A entrevista foi realizada pela professora do PPGCS, Ceres Karan, com o professor
Renato Ortiz, em Paris, no ano corrente. Entre outros assuntos centrais para a Antropologia,
discutem a carreira do próprio professor Ortiz.

Esperamos uma boa leitura e que este periódico cumpra com seu objetivo central:
servir como mais uma referência das Ciências Sociais no Brasil.

Os editores.


